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Crônica - Uma crítica ao mundo 

 

Vivemos em um mundo em que críticas sociais é o que menos falta. Eu poderia 

até escrever um livro sobre isso, mas vou ser bem breve.  

Primeiro que, em várias partes do mundo, as pessoas chegam a morrer de 

fome, uns por falta de recurso, uns pelo poder dos governos desumanos, como 

exemplo a Venezuela. 

Além disso, há lugares em que nem sequer tem se a liberdade de expressão, 

como na Rússia onde os homossexuais não podem se expressar, e algumas religiões 

não podem mais se encontrar, pois estão sendo presos. Isso sem falar da quantidade 

de guerras e mortes causadas por elas, crianças que perderam os pais para uma 

guerra descabida, que não vai levar a simplesmente nada! 

Também nas casas já não há mais diálogos entre as famílias, devido ao uso 

excessivo dos aparelhos eletrônicos. 

Resumindo, o mundo já passou e continua passando por fases difíceis, e pode ser 

que seja daqui pra pior. 

Por isso devíamos parar e refletir: “Será que estou fazendo o meu melhor para 

ajudar o mundo a melhorar?” 

Porque ninguém sabe o dia de amanhã, por isso temos que aproveitar ao 

máximo o hoje! 

O passado? Já passou, ele já é uma história, mas o hoje é uma dádiva, e por 

isso se chama presente. 

 

 
 

                                                         Beatriz, Guilherme Mathias e Rafael 

 

 

 



Haicai 
 

 

A vida é curta 

Aproveite ela 

Mas a despreze 

 

Nasce meu filho 

Depois de um tempo 

Ele faleceu 

 

A natureza é boa 

Machuque-a 

Que ela te machuca-ra 

 

Desmatamento é ruim 

Cuide delas 

E aprendo com isto 

 
 

 
                                                          

                                                                 Beatriz, Guilherme Mathias e Rafael 

 



                                                Crônica – Ousadia 

 

A moça ia no ônibus muito contente desta vida, mas ao saltar a contrariedade 

se anunciou: 

- A sua passagem já está paga – disse o motorista. 

- Paga por quem? 

- Esse cavalheiro aí, ele disse que estudou com você na época da escola e 

gostava muito de você como amiga. 

Ela se lembrou que aquele era seu melhor amigo, Lucas, e foi até ele 

conversar: 

- Oi, Lucas, não precisava ter pago a minha passagem, eu tenho o meu 

dinheiro. 

- Calma Carol, eu só quis ser educado e também faz tempo que não a vejo. 

- Tudo bem, mas se quiser te dou o dinheiro da passagem. 

- Não precisa, obrigado. 

- Obrigada eu pela sua gentileza! 

Enquanto conversavam, ela pensava sobre como o mundo precisa de pessoas 

assim, com tamanha gentileza. 

Foi muito rever você, Lucas, agora preciso ir.  

Trocaram telefones e se despediram, cada um seguindo o seu destino. 

 

 

 
 

                                               Vinícius, Gabriel, Vinícius O. e Juan 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Paródia – A casa 

 

Era uma casa muito enfeitada 

Não tinha brilho e era pintada 

 

Todo mundo podia brincar no chão 

Porque na casa tinha brinquedão  

 

Todos podiam descansar 

Porque lá tinha que se calar 

 

Todo mundo usava o banheiro 

E lá tinha coelho 

 

Era uma casa muito enfeitada  

Tinha brilho e era pintada 

 

Todo mundo podia brincar no chão  

Porque tinha muito brinquedão 

 

Todos podiam descansar 

Porque lá tinha que se calar 

 

Todo mundo usava o banheiro 

E lá tinha coelho 

 

Nome da música original: Casinha 

Autor: Toquinho 

 

 

                                                            
                                    

                                                                            Guilherme Salles e Enzo 



Haicai  

 

A vida é como uma montanha russa 

As vezes você está em cima 

E as vezes está lá embaixo 

 

 

A felicidade vai estar para cima 

Ou vai estar lá em baixo 

Dia de estres sempre vamos ter 

 

Vamos dançar 

Para soltar as energias ruins 

E nos livrar 

 

O planeta é como nós 

Precisa de cuidados 

E nós continuamos o maltratando 
 

                            
 

 

                                                               Maria Eduarda, Bianca e Carlos Eduardo 

 

 

 

 

 

 



                                       Paródia: Ninguém vai me derrubar 

 

Quase que eu bato no murão, no murão 

Mais ele disse isso aqui para mim 

Era para você dormir no casarão                                  (Refrão) 

La no chão , se quiser 

Tem um cobertor lá no jardim 

 

Eles já estão no murão , no murão 

Jogando cimento para ele existir 

Enquanto eu fazendo reflexão , reflexão  

Igual filosofia eu penso bem altão  

 

Agora minha paródia ta no papel 

Estudo ela semanal 

Meu pai fala para eu parar 

Eu só vou parar quando as férias voltar 

A internet quer minha inteligência emocional 

enquanto eu estou estudando semanal 

Eles quer me vencer 

Mais ninguém vai me derrubar 

   {...}  

 

Música: Balão – Orochi  

 

 

                       
 

                                                                 Davi, Victor A., Samuel, Vitor P. 

 

 

 

 



 

                                            Crônica - A Vida 

 

Uma vez, quando eu estava indo à casa do meu amigo, eu  olhva pela janela 

e vi um mendigo dormindo na calçada da rua desse meu amigo, enquanto eu 

observava o mendigo, eu via também várias pessoas passando pela rua, algumas 

passavam com carro luxuoso, outras a pé bem vestidas, com joias, anéis de ouro, 

etc.  

E eu comecei a pensar e a me perguntar - porque será que na vida alguns 

vivem na miséria, enquanto outros vivem de luxo? 

  De repente olhei para o outro lado, vi vários lixos no chão e cada pessoa que 

passava jogava mais lixo, eles tratavam esse lugar como um lixão. Fiquei chateado 

por ver a situação daquele homem em meio a tanto lixo, não só a situação dele, mas 

de outras pessoas que estavam mexendo naquele lixo talvez para encontrar algo para 

comer.  

 Enfim, precisamos pensar mais nas pessoas necessitadas e ajudar sempre 

que possível. 

 

 

  
                                         

 

                                                                                             Guilherme Salles e Enzo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Paródia – A dengue 

 

 

Eu olho a caixa d’água sem tampar 

Garrafa pet jogado em todo lugar 

Mas isso não vai dar não 

A gente não sabe qual é a solução 

 

Eu olho os quintais, tem sujeira é demais 

É por isso que eu aviso vamos todos trabalhar 

Todos contra a dengue para isso acabar 

É por isso que eu aviso 

 

Tô avisando todo mundo 

99% ouve e é esperto 

Mas aquele 1% não escuta 

Mas aquele 1% não escuta 

Tampe vasos e ralos (2x) 

 

Mas que droga de defeito 

 

Cantor: Wesley Safadão    

Música: Aquele 1% 

           

                                   
 

 

 

 

                                                                    Beatriz, Guilherme Mathias e Rafael 

 

 

 

 

 



 

                                                   Haicai 
 

 

Hoje estou tão feliz 

Tão feliz 

Quanto a mãe natureza. 

 
 

 

                                                     A natureza é bela 

                                                            Pode ser fatal também 

 Mas é ela quem nos ensina a viver. 

 
 

O relógio faz tic-tac 

O coração faz tum tum 

Mas a felicidade não tem tom. 

 

 

Um celular tem preço 

                                                   Uma TV tem preço 

Mas a amizade não. 

 
 

                                                              Vinícius, Gabriel, Vinícius O., Juan 

 

 



 

                              Crônica - Os celulares e computadores 

 

 

Na minha família todos usam o celular e computadores, eu acho normal isso, 

mas as vezes isso se acaba se tornando um vício, principalmente quando nós 

vamos comer com o celular à mesa. 

 Eu mesmo, às vezes, fico o dia inteiro no quarto mexendo no celular e acho 

que isso no futuro pode causar vários problemas à sociedade, por isso que eu estou 

tentando mexer menos no celular. 

Na cidade eu vejo um monte de gente mexendo no celular enquanto estão 

andando, sem atenção por onde estão caminhando. Eu saio para rua e só vejo 

gente jogando no celular e ninguém mais quer jogar futebol, queimada, pega-pega 

etc. As pessoas não praticam mais esportes, só querem ficar sentadas utilizando o 

seu aparelho eletrônico. Temos que repensar atitudes como essas e olhar mais para 

as pessoas, dar mais atenção a elas. 

 

 

                            

 

 

                                                            Carlos Eduardo, Bianca, Maria Eduarda 

 

 



                                Haicai 
 

 

Só temos uma vida 

devemos sorrir, curtir 

Mas nunca reclamar 

 

 

Para de reclamar 

E comece a agradecer 

A vida é curtir 

 

 

Seja meu pior inimigo 

Mas não fuja 

Se é meu amigo  

 

 

Deus me deu duas pernas 

Uma para jogar futebol 

E a outra para meus sonhos 

 

 

                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                Davi, Victor A., Samuel, Vitor P. 

 

 



 

                                     Paródia - Lembranças 

 

Lembro que te vi me olhar 

Já comecei a me apaixonar 

Junto com o sorriso seu 

O seu olhar veio de encontro com o meu         

 

Se continuar assim então 

Sofrerá com você então 

Por isso eu vim aqui lhe dizer 

Vá embora 

 

Pois quando fica 

Eu sempre me magou 

E você fica na sua casa 

Sem contar as horas 

 

Eu quero tirar esse sentimento 

Nem dizer o que eu sinto por dentro 

Pois quando fica 

Sempre me magou 

 

               

                               

                                                              Carlos Eduardo, Bianca, Maria Eduarda 

 



                        Haicai 
   

 

A vida é bela 

    Como o amor 

    Cheio de sentimentos 

 

 A música nos guia 

 Para o mundo  

 Com magia 

 

 

 

O futebol é um talento 

Não é um passatempo 

É um esporte com sentimentos 

 

 

 

O mundo é grande com 

Muitas pessoas, pessoas ruins 

E pessoas boas 

 

 

       

 

                                                                                Guilherme Salles e Enzo 

 

 



Crônica - As badaladas do relógio  

   O relógio bate seis horas, hora de seu Carlos sair de casa, acorda, come uma 

bolacha amassada de café da manhã e leva o filho para a escolascom a cabeça 

abaixada, rezando para não levar um tiro, descendo no barranco da Rocinha, favela 

do Rio de Janeiro, deixa seu filho numa escola decadente, tomada pelo tráfico de 

drogas, rezando e alertando o filho para não aceitar o lanche de ninguém.  

 Relógio bate seis e meia, hora de 

vender biscoito de polvilho no 

calçadão, pega o ônibus lotado, e vai 

vender, ninguém dá um misero 

dinheiro, circuito pra casa, e apanha       

da mulher por não ter ganhado nada.  

 Relógio bate meio – dia, hora   

de ir trabalhar, Seu Carlos trabalha  

como instalador de imóveis, uma boa 

profissão, se o dinheiro não estivesse  

indo para custear o outro filho, que está na cadeia, que foi preso por furto e tráfico de 

celulares.  

 Uma e meia vai buscar seu filho da escola, hoje ele ficou na sala de aula, 

aprendendo ditado, a sorte do menininho é que tem a condição de estar numa 

escolinha particular de estrutura mediana, e, é considerado o mais inteligente de sua 

sala.  

 Duas horas vai buscar sua esposa, que trabalha faxineira em uma mansão, 

passa o dia inteiro limpando a casa, sua sorte é que os donos são bonzinhos e 

generosos com ela,  dando-lhes um suporte a mais e comida.  

 Três horas, vai voltar ao trabalho, carregando peso, com uma gigante 

preocupação, pois seu Carlos tem hérnia de disco, não podendo levantar peso.  

 Ás cinco horas vai buscar as doações de roupa na igreja que sempre doa 

roupas, casacos, aliás se eles não recebessem suporte da igreja, provavelmente iriam 

passar frio.  

 Seis horas vai pra casa tomar banho e vai à missa, e que, mesmo passando 

por tantas desgraças, ainda mantém sua fé em Deus.  

                                              

                                                                              Davi, Victor A., Samuel, Vitor P. 

 



                                  Paródia - A Prova 

 

Se eu reprovar, vou me lascar 

Eu vou sentir a chinelada dando em mim 

Eu tô sem pé 

Nem cabeça 

Vai ser meu fim, o meu fim, é 

 

Tu não estudou  seu fedelho?! Que desrespeito 

É o que eu vou ouvir quando entregar essa prova 

E depois disso você sabe que a chinela vai cantar!  

Ela vai cantar! 

 

Te mostro o que é um tapa de verdade, seu menino! 

Pra você aprender a dar mais valor pra sua vida! 

Eu tô sofrida, doente e você igual nem estuda 

Jogando nessa droga desse celular! 

 

Vai estudar! 

Essa nota, tu vai recuperar! 

Não tenta me enrolar, que não sou lesa! 

Se não apanhar mais, vai ficar de boca aberta! 

 

Se eu reprovar, vou me lascar 

Eu vou sentir a chinelada dando em mim 

Eu tô sem pé 

Nem cabeça 

Vai ser meu fim, o meu fim, é 

 

Música: Anjos 

Artista: O Rappa 

Compositor: Marcelo Falcão/ Tom Saboia 

 

                                                 
                                                            Vinícius, Gabriel, Vinícius O. e Juan 



                Haicai 
 

 

O sol é uma estrela 

Formada de fogo 

Que ajuda o planeta a não congelar 

 

 

 

A água e um líquido que  

Hidrata nosso organismo e 

Ajuda o cérebro a pensar e trabalhar melhor 

 

 

O solo é o que usamos  

Para plantar colher  

E ajuda as nossas flores e plantas não morrerem  

 

 

 
 

 

                                                                               Davi, Victor A., Samuel, Vitor P. 
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